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Resumo: Os programas de melhoramento genético florestal se iniciam com a formação 
da população base e evoluem com a extração da variabilidade existente nesta população. 
A manutenção desta variabilidade é essencial para a continuidade e sucesso do 
programa de melhoramento, pois evita a erosão genética, que é irreversível, e que 
ocasiona na perda de genótipos de importância. O objetivo desse trabalho foi 
estabelecer uma rede experimental com testes de progênies e procedências de 
Eucalyptus grandis e Eucalyptus urophylla em diversos sítios do Brasil, para o resgate e 
manutenção da variabilidade genética dessas espécies. Foram estabelecidos 21 sítios 
com 165 progênies de 10 procedências e avaliados anualmente os caracteres altura, 
DAP e volume. Os resultados evidenciam a existência de variabilidade genética, 
mostrando o potencial de seleção entre e dentro de progênies e procedências. A 
variabilidade entre as procedências permite a seleção de genótipos para diferentes 
regiões edafoclimáticas. Foi realizada a seleção de progênies potenciais para compor 
uma população núcleo de melhoramento, mantendo a variabilidade inicial da população. 
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